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RESUMO
O presente estudo refere-se a abordagem de conceitos de Geometria Espacial, a
partir da metodologia de Investigação Matemática, desenvolvidas com alunos do
Ensino Médio do curso Técnico em Agropecuária. O objetivo principal foi investigar
as conjecturas apresentadas ao cálculo do volume de um cilindro com perspectiva
de articulação a outra disciplina. Com o uso de materiais concretos os alunos
puderam investigar o sentido de área e volume inerentes aos sólidos geométricos e
compreender como o cálculo da área e volume são formalizados. A partir da
metodologia utilizada, promover a compreensão dos cálculos de volume, dando
significado as operações matemáticas realizadas.
Palavras-chave: Geometria espacial; Volume e área; Investigação matemática.
ABSTRACT
The present study refers to the approach of concepts of Spatial Geometry, from
of the Mathematical Research methodology, developed with students from the
High School Technician in Agriculture. The main objective was to investigate the
conjectures presented to calculate the volume of a cylinder with perspective of
articulation to another discipline. By using some concrete materials the students
were able to investigate the sense of area and volume inherent in geometric solids
and understand how area and volume calculations are formalized. From
methodology used, promote the understanding of volume calculations, giving
meaning the mathematical operations performed.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
O presente relato refere-se a uma proposta de abordagem dos conceitos de
Geometria Espacial, a partir de uma Oficina que constitui parte das atividades
relacionadas ao Programa Residência Pedagógica (PRP) em Matemática do
Campus Concórdia a partir da metodologia de Investigação Matemática.
A Oficina engajou estudantes de uma turma do segundo ano do Curso
Técnico em Agropecuária do Instituto Federal do Oeste Catarinense.
Nesta perspectiva, as atividades constituintes da Oficina abordaram o estudo
histórico e conceitual relacionados à Geometria Espacial, em específico, o cálculo do
volume de cilindro. Para desenvolvimento das atividades, com ênfase, a
fundamentação pautou-se, especificamente, em duas metodologias:  História da
Matemática e a Investigação Matemática.
No que se refere aos processos de ensino e aprendizagem da Matemática,
em nossa pesquisa, especificamente, a História da Matemática veio complementar
as discussões no âmbito da Oficina ao mostrar os caminhos que muitos conceitos
matemáticos trilharam até chegar em sua forma mais erudita. A trajetória referente a
Matemática e a constituição de seus conceitos pode contribuir para que o aluno
perceba que a própria Matemática é um movimento, que não trata-se de uma
criação espontânea tampouco obra de gênios.
Neste sentido, ressaltamos que muitos pesquisadores apontam a História da
Matemática como recurso didático, vindo a contribuir para esse processo de
aprendizagem, como por exemplo, D’Ambrósio (1996,1999), Baroni e Nobre (1999),
Mendes (2001, 2003) Miguel e Miorim (2004), entre tantos outros.
Além disso, são muitas as possibilidades que esses autores apontam sobre
a capacidade de textualização dos conceitos matemáticos com o uso da História da
Matemática, desde a desmistificação da Matemática até a compreensão do processo
de construção do conhecimento matemático.
Não obstante, a Investigação Matemática, constitui-se em uma poderosa
metodologia na abordagem de conceitos matemáticas. Assim, na conjuntura
referente ao processo de ensino e aprendizagem, investigar significa ir além de lidar
com problemas muito sofisticados na fronteira do conhecimento. Procura-se elaborar
questões de interesses relativos, para as quais ainda não se tem respostas prontas,
buscando essa resposta de modo fundamentado e rigoroso tanto quanto possível
(PONTE, BROCARDO & OLIVEIRA, 2006 apud PARANÁ, 2008).
Assim, neste artigo, além dessa introdução, expomos a metodologia adotada
no desenvolvimento da Oficina, a descrição das atividades e algumas considerações
a partir da pesquisa aqui apresentada.
METODOLOGIA
O estudo aqui apresentado, segue os pressupostos da pesquisa qualitativa,
visto que buscamos compreender e analisar as contribuições da Investigação
Matemática na abordagem do cálculo do volume do cilindro, tópico este inerente a
uma área mais ampla da Matemática, a Geometria Espacial.
Para tanto, o estudo contou como contexto prático, com uma Oficina, baseada
no tripé pensar-agir-refletir, com duração de 3 horas/aula. Participaram dessa Oficina,
30 alunos de uma turma do segundo ano do Ensino Médio Técnico em Agropecuária.
A Oficina foi desenvolvida em Laboratório de Matemática do Curso de Matemática –
Licenciatura do IFC – Campus Concórdia, e contou com seis momentos: 1)
Apresentação; 2) Motivação (vídeo sobre presença da Geometria Espacial em
situações cotidianas); 3) Percurso Histórico Da Constituição Da Geometria Espacial
(abordagem história a partir de um breve texto); 4) Aspectos conceituais no estudo
do cilindro ( formalização de conceitos referente a cilindro: definição, elementos.,
cálculo de área e volume); 5) Atividade (Investigação Matemática sobre volume). 6) 
Encerramento.
 
 De forma mais detalhada, o momento 5, originou as discussões aqui 
apresentadas a partir da atividade mencionada, que tinha o seguinte delineamento: 
      
Descrição da Atividade 
Foi entregue aos grupos os seguintes materiais: garrafas pets, béquer, régua 
e papel A4. 
Em seguida, com base nos conceitos apresentados, foi solicitado aos alunos 
que realizassem o cálculo do volume de uma garrafa pet vazia e após testassem a 
teoria enchendo a garrafa pet com água e transferindo o volume para o béquer.      
Com base nessa atividade os alunos responderam às seguintes questões e 
entregaram ao final da atividade. 
      
1) Quais as dimensões da garrafa pet?  
2) Utilizando a aproximação 3,14 para π, determine o volume do cilindro utilizado 
para a atividade. 
3) O volume da garrafa corresponde ao volume indicado no béquer? 
 
A seguir, será apresentada a descrição dos resultados dessas atividades. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
No primeiro momento da Oficina, buscou-se apresentar a Geometria no 
cotidiano através de um breve vídeo. Conforme Medeiros (2013), o ser humano está 
envolvido com a Geometria cotidianamente, as ideias de paralelismo, 
perpendicularismo, congruência, semelhança, proporcionalidade, comprimento, área, 
volume e simetria fazem parte do dia a dia de todos independentemente dos 
conhecimentos matemáticos ou geométricos. 
Na sequência, foi realizada uma abordagem do percurso histórico da 
constituição da Geometria Espacial e suas características, relacionadas com o vídeo 
apresentado. Ainda nesse momento foi abordado alguns aspectos conceituais sobre 
o estudo do cálculo de área e volume de um cilindro. Durante a apresentação 
desses conceitos foram abordados alguns questionamentos para que os alunos 
pudessem compreender esses resultados. 
Nessa perspectiva, Paraná (2008) sustenta que o estudo de Geometria no 
Ensino Médio deve proporcionar ao aluno o aprofundamento dos conceitos de 
Geometria Plana e Espacial em um nível de abstração mais complexo. Torna-se 
necessário conhecer as demonstrações de fórmulas e teoremas e também conhecer 
e aplicar as regras matemáticas tanto na geometria de posição quanto no 
desenvolvimento dos cálculos de área de figuras planas e espaciais, bem como no 
cálculo de volume de sólidos geométricos, com uma atenção especial para os 
prismas, pirâmides, cilindro, cone e esfera.  
Na sequência da Oficina, foi desenvolvida a atividade de investigação, em 
que, foi entregue aos alunos duas tampas com dimensões diferentes juntamente 
com barbantes para que eles pudessem conjecturar e calcular a aproximação do 
número  
   Por fim foi realizado uma última atividade com o uso de garrafas pets, béquer 
e demais materiais que apresentação relação com o cálculo do volume. 
Com base nessa atividade os alunos responderam alguns questionamentos 
relacionados as dimensões da garrafa pet. Por fim, as atividades desenvolvidas 
tinham a proposta de investigar as conjecturas apresentadas ao cálculo do volume
de um cilindro com perspectiva de articulação a outra disciplina, a qual mostrou-se
fundamental para que os estudantes compreendessem significativamente o
processo e ampliaram compreensões sobre volume de cilindro entre outros aspectos
da Geometria Espacial.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir do desenvolvimento do estudo, inferimos que a abordagem referente
ao cálculo do volume do cilindro a partir da investigação promoveu a compreensão
destes com relação a aplicação prática no cotidiano. Ademais, estes conjecturaram e
dialogaram sobre o formato de alguns recipientes que acondicionam líquidos, tais
como latas de refrigerante, leite, entre outros. Durante a Oficina, calcularam o
volume de garrafas pet de refrigerante e observaram que algumas delas não
continham a quantidade de líquido que deveria acondicionar, o que gerou reflexões
profundas e interessantes do ponto de vista da Matemática.
Para além disso, a utilização da Investigação Matemática e História da
Matemática no estudo da Geometria Espacial, despertou interesse nos alunos,
promovendo uma participação mais efetiva nas atividades propostas.
O estudo apontou ainda, um movimento na direção da construção da
aprendizagem significativa, onde os estudantes precisavam avaliar se o béquer que
estava de posse de cada grupo, de fato, acondicionava o volume indicado. Neste
sentido, ao realizar o cálculo do volume através do material concreto (béquer), os
estudantes puderam associar a Geometria e suas teorias a um contexto prático.
Nessa perspectiva, apontamos as potencialidades da abordagem de noções
de Geometria Espacial de forma contextualizada possibilitando uma nova forma de
ver e pensar a Geometria, transformando este conhecimento em algo que faça
sentido para o aluno.
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